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Num curso de pós-graduação/Unicamp, analisamos a pratica 
discursiva de "Memória e Sociedade - Lembranças de Velhos" de Ecléa 
Bosi, livro cujo tema versa sobre a natureza da memória dos velhos em 
sociedades como a nossa. 

Nesse livro, uma das intenções é a de fazer brotar a fala dos 
velhos: a autora pretensamente se recua e funda um espaço onde aparecem 
os velhos, seu discurso. Entre, as muitas das conclusões que E. Bosi 
consegue arrancar dos depoimentos dos anciãos, está a de que a memória é 
condicionada a diversos fatores complexos, dos quais um dos mais 
determinantes é a chamada estrutura da sociedade em que vivem os velhos, 
assim como o modo como os velhos se relacionam com as diversas práticas 
sociais. Dizendo melhor: os anciãos engajados em prática social como 
trabalho, lazer, política, etc., relatam fatos recentes da sua vida. Por outro 
lado, os anciãos representados como inúteis socialmente, relatam mais 
fatos dos tempos em que eles se sentiam úteis socialmente. Estes recuam 
no tempo, vivem no passado. Ora, pelo que nossa equipe de trabalho 
verificou, o peso dado à noção "trabalho" nas tentativas de uma 

(•) Conferência apresentada no Encontro Internacional de Filosofia da Linguagem, 
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sobrinho. Tem sobrinh e neto la e eu também, nós queria se interessas­
se cortasse noossa área que perteence a nós também. Nós também não 
quer, não q uer puxar, não quer tum ar nada, dos b r a n c o  
não. Nós só quer o que é nosso. Nosso aqui é que nós se criemo, 
como a senhora disse. Nós também tem sepultura do nosso pai, 
nosso mãe, minha filha, meu marido, tudo, esse tal, esse lugar que 
nós ocupa tudo é a onde meu parente, minha mãe morreu. E hoje, 
hoje em dia, branco diz que lá não tem, nós não tem direito da 
(inaudlvel), nós não pertence mais aqui. Mas, meu Deus, não quere. 
No braço de meu marido, trabalhou, abriu (inaudivel) abriu vara 
dão, ponte ou toda. E agora hoje em dia ... Sabe, essa rodage, essa 
rodage trevessou. E ele diz assim: Esse lado é de vocês, esse lado é de 
vocês, esse lado é dos branco, vocês não tem direito, desse lado é. 
Meu Deus, quando essa rodage não passa, toda a área um só. Nossa. 

1 ª Entrevistada: - É mesmo. É como lá em casa. 

2� Entrevistada: - Maloca nossa é um só. Tá ai oto. Aquele, meu filho ai, 
essa aí mãe dele era minha prima. Essa, é Sabedor disso. Adonde nós 
se criemo, nascemo, namo, casou-se, Ter vivido com nossos maridos 
tudo lá na... É aquela área que nós pertence, que nós tá fazendo 
força pra vê se nós... Agora faço que nem a senhora, agora. E eu 
morro, eu morro fica pra meus neto, fica pra meu filho. Se quiserem 
aproveitar e fica lá dentro, fica. Pra não ficarem a toa, que eu já, eu 
já tau dessa idade. Pouco tempo, eu ... eu. Eu também, fica pra eles! 
Queria que ela fosse cortado, nosso caminho, pra ele dizer assim. Isso 
aqui é nosso: herança de nossa mãe, nossa vos, deixou pra nós, essa 
a,'. Agora, do branco o que pertence ao deles é dele. É pra lá. Ele faz 
o que quer pra lá.
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